
Revista Brasil. Bot., V.34, n.2, p.177-185, abr.-jun. 2011

Mixobiota de Floresta Atlântica: novas referências de Physarales  
para o Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil1

ANTÔNIA AURELICE AURÉLIO COSTA2,4, INALDO DO NASCIMENTO FERREIRA3,  
MARIA DE FÁTIMA DE ANDRADE BEZERRA2 e LAISE DE HOLANDA CAVALCANTI2

(recebido: 17 de junho de 2010; aceito: 14 de abril de 2011)

ABSTRACT – (Atlantic Forest myxomycetes biota: new records of Physarales for the state of Paraíba, Northeast Brazil). 
The order Physarales encompasses the families Elaeomyxaceae, Didymiaceae, and Physaraceae, involving 16 genera and 
approximately 371 species, several of them well represented in the Neotropics. A study on the presence of this order in the 
Atlantic Forest’s myxomycetes biota was carried out in 2005 for the Mata do Pau Ferro Permanent Preservation Area (Área 
de Preservação Permanente Mata do Pau Ferro – APPMPF), located in the Brejo Paraibano mesoregion (6°58’12’ S and 
35°42’15’ W, 400-650 m.a.s.l., 600 ha). Collections of specimens were undertaken between June and December, encompassing 
the rainy and dry periods, and exploring different substrates. Representative vouchers of the studied material are deposited in 
the UFP Herbarium. Among the Physarales found, the genus Fuligo is a new record for the state of Paraíba as are the following 
species: Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem., Didymium clavus (Alb. & Schwein.) Rabenh., D. nigripes (Link) Fr. 
(Didymiaceae), Fuligo septica (L.) F. H. Wigg., Physarum echinosporum Lister, P. pulcherrimum Berk. & Ravenel and P. viride 
(Bull.) Pers. (Physaraceae). Descriptions based on the studied material are presented for each species, along with comments 
and the species geographic distribution in Brazil.
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RESUMO – (Mixobiota de Floresta Atlântica: novas referências de Physarales para o Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil). 
A ordem Physarales engloba as famílias Elaeomyxaceae, Didymiaceae e Physaraceae, reunindo 16 gêneros e aproximadamente 
371 espécies, muitas bem representadas nos Neotrópicos. Um estudo sobre a presença de representantes desta ordem na 
mixobiota da Floresta Atlântica foi desenvolvido na Área de Preservação Permanente Mata do Pau Ferro, localizada na 
Mesorregião do Brejo Paraibano (6°58’12’ S e 35°42’15’ W, 400-650 m.s.m., 600 ha). As coletas foram realizadas entre junho e 
dezembro de 2005, abrangendo o período chuvoso e o de estiagem, explorando diferentes substratos. Exsicatas representativas 
do material estudado estão depositadas no Herbário UFP. Dentre as Physarales assinaladas, constituem nova referência para 
a Paraíba o gênero Fuligo e as seguintes espécies: Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem., Didymium clavus (Alb. & 
Schwein.) Rabenh., D. nigripes (Link) Fr. (Didymiaceae), Fuligo septica (L.) F. H. Wigg., Physarum echinosporum Lister, P. 
pulcherrimum Berk. & Ravenel e P. viride (Bull.) Pers. (Physaraceae). São apresentadas descrições de cada espécie, baseadas 
no material estudado, acompanhadas de comentários e distribuição geográfica no Brasil.
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Introdução

A classe Myxomycetes está representada no 
Brasil por três espécies de Ceratiomyxomycetidae, 
35 de Stemonitomycetidae e pouco mais de 160 
Myxogastromycetidae (Cavalcanti 2002, 2005, Maimoni-
Rodella 2002, Putzke 1996, 2002) o que corresponde 

a cerca de 20% do total de espécies mundialmente 
conhecido (Lado 2001, 2005-2010).

Dentre as Myxogastromycetidae, as Physarales 
destacam-se na mixobiota brasileira pelo número e 
distribuição dos gêneros e espécies, que correspondem 
a 44% do total de representantes da subclasse conhecidos 
para o país. As espécies desta ordem ocupam os mais 
diferentes ambientes e microhabitats, com registros nas 
matas úmidas costeiras, nas caatingas, nos diferentes 
tipos de cerrado e até mesmo em manguezais (Cavalcanti 
1996, 2005). Em canaviais, material armazenado em 
indústrias, parques e jardins públicos ou residenciais, 
têm sido reportadas espécies de Badhamia, Craterium, 
Diachea, Diderma, Didymium, Fuligo e Physarum, 
particularmente na Região Nordeste, onde os estudos 
têm se concentrado nas últimas décadas (Cavalcanti 
1996).
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Physarales é uma das ordens mais numerosas 
dos Myxomycetes, com 16 gêneros e 371 espécies, 
porém abrange apenas três famílias: Elaeomyxaceae, 
Didymiaceae e Physaraceae (Martin et al. 1983).

Elaeomyxaceae se caracteriza pela presença de 
nódulos de graxa em diferentes estruturas do esporocarpo, 
localizando-se dentro do pedicelo (quando presente) 
e algumas vezes na columela, capilício e perídio. 
Essa família foi inicialmente proposta por Hagelstein 
(1942), para abrigar as espécies de seu novo gênero 
Elaeomyxa, baseado em Diachea cerifera G. Lister, da 
ordem Stemonitales. Keller (1980) transferiu o gênero 
para Physarales, colocando-o nas Didymiaceae, dando 
um tratamento semelhante ao efetuado para as espécies 
de Diachea após a separação das Stemonitales em uma 
nova subclasse (Martin et al. 1983). Farr & Keller 
(1982) validaram a família Elaeomyxaceae proposta por 
Hagelstein (1942), posição acatada por Martin et al. 
(1983). Atualmente são conhecidas para a família as duas 
espécies propostas por Hagelstein (1942), Elaeommyxa 
cerifera (G. Lister) Hagelst. e E. miyazakiensis (Emoto) 
Hagelst., e E. australiensis (S.L. Stephenson, G. Moreno 
& H. Singer) G. Moreno, H. Singer & S.L. Stephenson 
e E reticulospora (Gilert) G. Moreno, H. Singer & 
S.L. Stephenson, recentemente transferidas do gênero 
Lamproderma (Lado 2005-2010), todas sem ocorrência 
conhecida para a América do Sul até o momento.

Didymiaceae se caracteriza por não incluir cálcio 
no capilício, apesar do perídio, columela e pedicelo 
poderem se apresentar densamente calcários (Martin 
et al. 1983). A família compreende seis gêneros e 178 
espécies (Lado 2001, 2005-2010), muitas delas com 
ampla distribuição mundial, como Didymium nigripes 
(Link) Fr. e Diderma effusum (Schw.) Morgan. No Brasil, 
as Didymiaceae estão representadas por Diachea, com 
três espécies, Diderma, com 10 espécies e Didymium, 
com 14 espécies, distribuídas em todas as regiões, 
incluindo o Centro‑Oeste, a menos explorada do país 
(Cavalcanti 2002, Maimoni-Rodella 2002, Putzke 1996, 
2002). Novas espécies para a ciência foram descritas, com 
base em material coletado no Brasil, como Didymium 
bahiense Gottsb., de ampla distribuição mundial, cuja 
localidade tipo é o Morro do Chapéu (BA), em ambiente 
de caatinga (Gottsberger 1968) e Diderma albocolumella 
A.C.C. Bezerra & L.H. Cavalc. coletada em fragmento 
de Floresta Atlântica no Rio Grande do Norte (Bezerra 
& Cavalcanti 2010).

Physaraceae se diferencia pela presença de 
incrustações calcárias em quase todas as estruturas 
que compõem o esporocarpo, principalmente na rede 
capilicial. A família compreende 10 gêneros e 196 

espécies (Lado 2001, 2005-2010), muitas cosmopolitas, 
como Fuligo septica (L.) F. H. Wigg., Physarum album 
(Bull.) Chevall. e Craterium leucocephalum (Pers. ex 
J. F. Gmel.) Ditmar. No Brasil, as Physaraceae estão 
representadas por Badhamia, com oito espécies, 
Badhamiopsis, com uma espécie, Craterium, com quatro 
espécies, Fuligo, com três espécies, Physarum, com 47 
espécies, Willkommlangea, Leocarpus e Physarella, 
monotípicos. As espécies de Physaraceae têm registros 
em todas as regiões do país, incluindo o Centro-Oeste, 
para onde foi descrito Physarum alvoradianum Gottsb., 
cuja localidade tipo é Alvorada do Norte, Goiás, em 
ambiente de cerrado (Gottsberger 1968).

Os estudos realizados no Nordeste do Brasil 
registraram a ocorrência de 21 espécies de Didymiaceae, 
pertencentes aos gêneros Diachea, Diderma e Didymium 
e 40 espécies de Physaraceae, distribuídas nos gêneros 
Badhamia, Badhamiopsis, Craterium, Fuligo, Physarella 
e Physarum (Cavalcanti 2002, Cavalcanti et al. 2006a). 
Alguns estados têm a mixobiota melhor conhecida, 
como a Bahia, com as primeiras coletas realizadas no 
início do século XX (Torrend 1915), e Pernambuco, 
cuja mixobiota está sendo estudada desde o final da 
década de 1940 (Batista 1949). Os primeiros estudos 
no Piauí foram realizados no final dos anos 1990 e, 
atualmente, estão registradas para este estado todas as 
subclasses e ordens de Myxomycetes, com nove famílias 
e 54 espécies, incluindo 18 espécies de Physarales 
(Cavalcanti et al. 2006b). Inventário recentemente 
concluído no Parque Nacional Serra de Itabaiana permitiu 
os primeiros registros de Myxomycetes para Sergipe, 
com representação de todas as subclasses e ordens de 
Myxomycetes, com 27 espécies de Physarales (Bezerra 
et al. 2008).

Os demais estados do Nordeste se encontram com a 
mixobiota pouco explorada e apenas quatro espécies são 
conhecidas para o Maranhão, todas da ordem Physarales, 
com os registros de Didymium iridis (Ditmar) Fr., 
Physarum compressum Alb. & Schwein., P. album e 
Fuligo septica (Torrend 1915, Silva & Bezerra 2005). 
Encontram-se, também, poucos registros para: Ceará, 
onde foram assinalados quatro gêneros e nove espécies 
de Physarales por Alves & Cavalcanti (1996), Cavalcanti 
& Putzke (1998); Alagoas, com cinco espécies de 
Didymiaceae e 16 de Physaraceae (Cavalcanti 2002, 
Cavalcanti et al. 2006a); Rio Grande do Norte, com 
10 espécies de Physarales (Cavalcanti 2002, Bezerra 
et al. 2007).

A mixobiota paraibana se encontra praticamente 
inexplorada, sendo conhecida a ocorrência de 
quatro espécies de Liceales, seis de Trichiales, sete 
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de Stemonitales e seis de Physarales, estas últimas 
representadas por Craterium leucocephalum, Physarella 
oblonga (Berk. & M. A. Curtis) Morgan, Physarum. 
album,  P. bogoriense Racib., P. oblatum T. Macbr. e 
Diderma effusum  (Cavalcanti & Araújo 1985, Cavalcanti 
& Marinho 1985, Cavalcanti & Oliveira 1985, Cavalcanti 
& Silva 1985, Cavalcanti 2002). O presente trabalho, 
desenvolvido no Município de Areia, Mesorregião do 
Brejo Paraibano, adiciona ao conhecimento da mixobiota 
paraibana o gênero Fuligo e sete espécies de Physarales, 
elevando para 13 o número de representantes das 
Physarales de ocorrência conhecida neste Estado.

Material e métodos

Área estudada – A Área de Preservação Permanente Mata do 
Pau Ferro, situada no Município de Areia, na Mesorregião 
do Brejo Paraibano (6°58’12’ S e 35°42’15’ W) é uma área 
de Floresta Ombrófila Densa considerada representativa 
dos Brejos de altitude nordestinos. Está situada a 5 km a 
oeste da sede do Município de Areia, a uma altitude entre 
400-600 m, com uma área de cobertura de 600 ha. O clima 
é ameno, devido ao relevo e direção dos ventos vindos do 
Atlântico (dista aproximadamente 127 km do litoral), com 
temperatura média entre 15-18 °C no inverno e 22-30 °C no 
verão e 1.450 mm de precipitação pluviométrica anual (Mayo 
& Fevereiro 1982).

Coleta e tratamento dos espécimes – Para o inventário das 
Physarales presentes na mixobiota dessa Área de Preservação 
de Floresta Atlântica paraibana, foram realizadas coletas em 
2005 nos meses chuvosos (junho e agosto) e de estiagem 
(setembro-dezembro). Em cada ocasião, foram exploradas três 
trilhas, com extensão total de 7,7 km, nas quais foi pesquisada 
a presença de esporocarpos em troncos de árvores mortas 
não identificadas, em pé ou caídos, casca de árvores vivas, 
necromassa que cobre o solo da floresta (folhas, gravetos, 
frutos, inflorescências, etc), folhedo aéreo e basidiocarpos. 
Amostras destes substratos foram coletadas e utilizadas para a 
preparação de 100 câmaras-úmidas (Schnittler & Stephenson 
2002).

A identificação dos espécimes de Physarales, obtidos em 
campo e em câmara-úmida, foi realizada com o auxílio de 
chaves analíticas, a partir de caracteres revelados por análise 
morfológica ao estereomicroscópio e ao microscópio óptico 
(Mobin & Cavalcanti 1999), complementadas por descrições 
encontradas na literatura especializada, especialmente Martin 
& Alexopoulos (1969), Farr (1976) e Nannenga-Bremekamp 
(1991).

Adotou-se o sistema de classificação de Martin et 
al. (1983) para gêneros e categorias supragenéricas, a 
nomenclatura e citação de autores das espécies seguem as 
indicadas por Lado (2001).

Foi revisada a bibliografia sobre Physarales ocorrentes 
no Brasil, enfocando-se a distribuição das espécies nos 

diferentes Estados e ambientes para os quais foram citadas; 
para cada espécie, indica-se o autor que publicou a primeira 
referência para o país.

Resultados e discussão

DIDYMIACEAE
Diderma Pers. 1794
Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem., Fl. Dan. 
33: 13 1829. ≡ Reticularia hemisphaerica Bull. Herb. 
France, pl. 446 f. 1. 1790.
Figura 1 A-C

Esporângio pedicelado, ereto, 1,00 mm alt. total, 
esporoteca branca a cinza, discóide, umbilicada 
levemente na parte superior e fortemente na base; 
hipotalo concolor ao pedicelo, individualizado; pedicelo 
subcilíndrico, grosso, 0,63 mm comp., castanho claro; 
perídio de deiscência circuncisa, duplo, camada interna 
membranosa, delicada, incolor, camada externa calcária, 
branca; columela inconspícua; capilício escasso, 
castanho-violáceo pálido, filamentos dicotômicos, 
1,0 µm diâm.; esporada castanho-acinzentado; esporo 
castanho-violáceo claro sob luz transmitida, globoso, 
quase liso, 7,14-10,2 µm diâm.

Apenas um espécime foi obtido no presente estudo, 
desenvolvido em câmara-úmida preparada com folhedo, 
mas os esporocarpos apresentaram-se muito bem 
formados e com as características típicas da espécie, a 
qual é referida pela primeira vez para a Paraíba.

Distribuição: cosmopolita (Martin & Alexopoulos 
1969). No Brasil, ocorre nas Regiões Sudeste (São Paulo, 
Torrend 1915) e Nordeste, com registros para Bahia 
(Torrend 1915) e Pernambuco (Farr 1960).

Material examinado: BRASIL.Paraíba: Areia, Mata 
do Pau Ferro, Trilha Flores, câmara-úmida 8-VI-2005, 
esporulação 5-VII-2005, A.A.A. Costa et al. 5A (UFP 
44.764).

Didymium Schrad. 1797
Didymium clavus (Alb. & Schwein.) Rabenh., Deutschl. 
Krypt.-Fl. 1: 280. 1844. ≡ Physarum clavus Alb. & 
Schwein., Consp. Fung. Lusat. 96. 1805.
Figura 1 D-F

Esporângio gregário, pedicelado, ereto, 1,00 mm alt. 
total, esporoteca discóide, umbilicada na base, branco 
a cinza; hipotalo membranáceo, circular, castanho; 
pedicelo robusto, negro, opaco na base e mais claro 
para o ápice, subcilíndrico, estriado longitudinalmente, 
0,50 mm comp.; perídio membranáceo, castanho, coberto 
com cristais de cálcio; columela discóide, castanho-
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Figura 1. A-C. Diderma hemisphaericum. A. Esporângios. B. Esporo. C. Capilício e esporos. D-F. Didymium clavus. D. 
Esporângios. E. Esporo. F. Capilício e esporos. G-I. Didymium nigripes. G. Esporângios. H. Esporo. I. Capilício e esporos. 
(A-C. A.A.A. Costa et al. 5; D-F. A.A.A. Costa et al. 173; G-I. A.A.A. Costa et al. 594).

Figure 1. A-C. Diderma hemisphaericum. A. Sporangia. B. Spore. C. Capillicium and spores. D-F. Didymium clavus. D. 
Sporangia. E. Spore. F. Capillicium and spores. G-I. Didymium nigripes. G. Sporangia. H. Spore. I. Capillicium and spores 
(A-C. A.A.A. Costa et al. 5; D-F. A.A.A. Costa et al. 173; G-I. A.A.A. Costa et al. 594).

escuro; capilício esparsamente ramificado, liso, delicado, 
castanho-púrpura; esporada castanho-escuro; esporo 
globoso, verrucoso, com grupos de verrugas maiores, 
castanho-violáceo, 6,12-7,14 µm diâm.

Um único espécime foi obtido no presente estudo, 
coletado sobre tronco morto caído; os esporângios 
apresentaram-se muito bem formados e com as 
características típicas da espécie, a qual é referida pela 
primeira vez para a Paraíba.

Distribuição: no Brasil, ocorre nas regiões Norte 
(Roraima, Cavalcanti et al. 1999), Sudeste (São Paulo, 
Spegazzini 1919), Sul (Rio Grande do Sul, Rodrigues 
& Guerrero 1990; Santa Catarina, Bresadola 1896 apud 
Cavalcanti & Fortes 1995). No Nordeste, têm registros 

para Bahia (Torrend 1915), Pernambuco (Farr 1960) e 
Piauí (Mobin & Cavalcanti 1999).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 
Mata do Pau Ferro, Trilha das Flores, 26-VIII-2005, 
A.A.A. Costa et al. 173 (UFP 44.763).

Didymium nigripes (Link) Fr., Syst. Mycol. 3: 119. 1829. ≡  
Physarum nigripes Link, Ges. Naturf. Freunde Berlin Mag.  
Neuesten Entdeck. Gesammten Naturk. 3: 27. 1809.
Figura 1 G-I

Esporângio pedicelado, gregário, 0,90-1,40 mm alt. 
total; esporoteca globosa a subglobosa, fortemente 
umbilicada na base, branco a cinza; hipotalo membranáceo, 
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circular, castanho; pedicelo ereto e levemente flexuoso, 
castanho-enegrecido, estriado longitudinalmente; 
perídio membranáceo, castanho, brilhante, coberto 
com cristais de cálcio; columela subglobosa, castanho-
escuro, 193,80 µm comp. e 102,00 µm larg.; capilício 
delicado, castanho-avermelhado; esporada castanha; 
esporo globoso, verrucoso, castanho-violáceo sob luz 
transmitida, 7,14-10,20 µm diâm.

Os esporocarpos dos dois espécimes obtidos no 
presente estudo apresentaram a esporoteca fortemente 
umbilicada, com a columela castanho-enegrecida típica 
da espécie, a qual ainda não dispunha de registros para 
a Paraíba.

Distribuição: cosmopolita (Martin & Alexopoulos 
1969). No Brasil, ocorre nas regiões Norte (Roraima, 
Cavalcanti et al. 1999), Sudeste (Rio de Janeiro, Klotzsch, 
1843 apud Putzke 1996; São Paulo, Sydow & Sydow 
1907), Sul (Rio Grande do Sul, Rodrigues & Guerrero 
1990). No Nordeste, tem registros para Pernambuco 
(Farr 1960) e Piauí (Mobin & Cavalcanti 1999).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, Mata 
do Pau Ferro, Trilha Boa Vista, 3-VI-2005, A.A.A. Costa 
et al. 2 (UFP 41.839); Trilha do Cumbe, 6-XI-2005, 
A.A.A. Costa et al. 594 (UFP 44.539).

PHYSARACEAE
Fuligo Haller 1768
Fuligo septica (L.) F. H. Wigg., Prim. Fl. Holsat.: 112 
1780. ≡ Mucor septicus L., Sp. Pl., ed. 2. 1656. 1763.
Figura 2 A-C

Etálio pulvinado, amarelo, 3,00-5,00 mm alt. e 
20,00-45,00 mm comp.; córtex incrustado de cálcio, 
amarelo; hipotalo branco, bem desenvolvido, irregular, 
membranáceo, calcário; capilício abundante, filamentos 
hialinos, nódulos calcários irregulares, amarelos; 
esporada castanho-enegrecido; esporo globoso, com 
diminutas verrugas, castanho-pálido sob luz transmitida, 
6,12-9,18 µm diâm.

O único espécime obtido no presente estudo 
apresentou as típicas características desta espécie 
cosmopolita, com ampla distribuição no Brasil, em 
ambientes naturais ou antropizados (Santos & Cavalcanti 
1988, 1991). Vários Estados do Nordeste têm registros 
de F. septica, mas nenhuma espécie do gênero havia sido 
referida para a Paraíba até o presente momento.

Distribuição: cosmopolita (Martin & Alexopoulos 
1969). No Brasil, ocorre nas regiões Norte (Amazonas, 
Jahn 1904; Roraima, Cavalcanti et al. 1999), Sudeste 
(Minas Gerais, Torrend 1915; São Paulo, Torrend 1915) 
e Sul (Paraná, Gottsberger et al. 1992; Rio Grande 

do Sul, Rodrigues & Guerrero 1990; Santa Catarina, 
Hennings 1896 apud Cavalcanti & Fortes 1995). No 
Nordeste, têm registros para Alagoas (Cavalcanti et al. 
1985), Bahia (Torrend 1915), Ceará (Alves & Cavalcanti 
1996), Pernambuco (Farr 1960) e Maranhão (Silva & 
Bezerra 2005).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 
Mata do Pau Ferro, Trilha das Flores, 19-XII-2005,  
A.A.A. Costa et al. 695 (UFP 42.673).

Physarum Pers. 1794
Physarum echinosporum Lister, J. Bot. 37: 147.1899.
Figura 2 D-F

Plasmodiocarpo branco puro a branco-acinzentado, 
1,00 mm alt. total, usualmente curvado, fortemente 
comprimido lateralmente; perídio duplo, camada 
externa fortemente calcária, tipo porcelana, camada 
interna membranosa, deiscência por uma fissura apical; 
capilício liso, amarelo-claro, nódulos de cálcio brancos, 
pequenos, globosos a subglobosos; esporada castanho-
escuro; esporo castanho-púrpura, globoso, parede com 
espinhos bem desenvolvidos que às vezes se unem e 
formam rugas, 10,20-13,26 µm diâm.

O único espécime obtido é proveniente de material 
desenvolvido em câmara‑úmida montada com folhedo 
aéreo. A frutificação foi abundante, com esporocarpos 
bem formados, apresentando as características típicas 
da espécie. Physarum echinosporum tem registros 
para o Brasil em áreas antropizadas em Pernambuco e 
em ambiente natural no Estado de São Paulo. Este é o 
primeiro registro para a Paraíba e o primeiro em que a 
espécie é encontrada em ambiente natural no Nordeste 
do país.

Distribuição: no Brasil, ocorre nas Regiões Sudeste 
(São Paulo, Hochgesand & Gottsberger 1996) e Nordeste, 
com registros apenas para Pernambuco (Cavalcanti 
1976).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 
Mata do Pau Ferro, Trilha Boa Vista, 09-XI-2006, A.A.A. 
Costa et al. 76 (UFP 44.534).

Physarum pulcherrimum Berk. & Ravenel, in Berkeley, 
Grevillea 2: 65. 1873.
Figura 2 G-I

Esporângio pedicelado, globoso, vermelho, 
1,00 mm alt. total; hipotalo irregular, membranáceo, 
castanho; pedicelo cilíndrico, calcário, fibroso, 
0,91 mm comp., enrugado, castanho brilhante, ápice 
71,4 µm larg., base 142,8 µm larg.; perídio calcário, 
membranoso, simples, deiscência irregular, vermelho-
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Figura 2. A-C. Fuligo septica. A. Etálio. B. Esporo. C. Capilício e esporos. D-F. Physarum echinosporum. D. Plasmodiocarpos. 
E. Esporo. F. Capilício. G-I. Physarum pulcherrimum. G. Esporângios. H. Esporo. I. Capilício e esporos. J-L. Physarum viride. 
J. Esporângios. K. Esporo. L. Capilício e esporos. (A-C. A.A.A. Costa et al. 695; D-F. A.A.A. Costa et al. 76; G-I. M.F.A. 
Bezerra 505; J-L. A.A.A. Costa et al. 698).

Figure 2. A-C. Fuligo septica. A. Ethalium. B. Spore. C. Capillicium and spores. D-F. Physarum echinosporum.  
D. Plasmodiocarps. E. Spore. F. Capillicium. G-I. Physarum pulcherrimum. G. Sporangia. H. Spore. I. Capillicium and spores. 
J-L. Physarum viride. J. Sporangia. K. Spore. L. Capillicium and spores. (A-C. A.A.A. Costa et al. 695; D-F. A.A.A. Costa  
et al. 76; G-I. M.F.A. Bezerra 505; J-L. A.A.A. Costa et al. 698).
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violáceo sob luz transmitida; columela cônica, atingindo 
cerca de ¼ da esporoteca; capilício denso, delicado, 
filamentos numerosos, nódulos de cálcio grandes, 
irregulares, normalmente agrupados no centro da 
esporoteca, vermelhos; esporada castanho-escuro; esporo 
globoso, minutamente verrucoso e com agrupamento 
de verrugas, rosa pálido sob luz transmitida, 8,16-9,18 
(10,2) µm diâm.

Apenas um espécime foi obtido no presente 
estudo, apresentando as típicas características de P. 
pulcherrimum, que se assemelha a P. roseum Berk. 
& Broome, mas se diferencia pelos nódulos de cálcio 
menores, pela cor do esporocarpo e formato da columela. 
Este é o segundo registro desta espécie para o país, sendo 
o primeiro obtido recentemente por Bezerra et al. (2008), 
no Parque Nacional da Serra de Itabaiana.

Distribuição: No Brasil, tem registro apenas para a 
região Nordeste (Sergipe, Bezerra et al. 2008)

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 
Mata do Pau Ferro, Trilha Boa Vista, 5-XI-2005, A.A.A. 
Costa et al. 535 (UFP 42.647).

Physarum viride (Bull.) Pers., Ann. Bot. (Usteri) 15: 
6. 1795. ≡ Sphaerocarpus viridis Bull., Hist. Champ. 
France 135. 1791.
Figura 2 J-L

Esporângio longo-pedicelado, 1,00 mm alt. total, 
esporoteca subglobosa a lenticular, amarelo-alaranjada; 
hipotalo irregular, membranáceo, hialino; pedicelo 
subcilíndrico, calcário, usualmente ¾ da altura total, 
castanho escuro na base, 71,40 µm larg., mais claro no 
ápice, 20,40 µm larg.; perídio membranoso, simples, 
amarelo, deiscência irregular; capilício denso, ramificado 
dicotomicamente, nódulos de cálcio fusiformes a 
irregulares, amarelos; esporada castanho-escuro; esporo 
globoso, minutamente verrucoso a quase liso, castanho, 
7,16-10,20 µm diâm.

Os dois espécimes obtidos apresentaram as 
características descritas por Martin & Alexopoulos 
(1969) para a espécie, que apresenta ampla distribuição 
no Brasil, em diferentes ecossistemas, mas não havia 
sido registrada para a mixobiota paraibana.

Distribuição: Cosmopolita (Martin & Alexopoulos 
1969). No Brasil, ocorre nas Regiões Norte (Amazonas, 
Jahn 1904), Sudeste (Rio de Janeiro, Torrend 1915; São 
Paulo, Bononi et al. 1981) e Sul (Paraná, Gottsberger 
et al. 1992; Santa Catarina, Bresadola 1896 apud 
Cavalcanti & Fortes 1995). No Nordeste tem registros 
para Pernambuco (Farr 1960) e Piauí (Mobin & 
Cavalcanti 1999).

Material examinado: BRASIL. Paraíba: Areia, 
Mata do Pau Ferro, Trilha das Flores, 3-VI-2005, A.A.A. 
Costa et al. 1 (UFP 41.838); 19-XII-2005, A.A.A. Costa 
et al. 698 (UFP 44.538).
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